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Apresentação

			Napoleão Tavares Neves (17/09/1930–05/03/2022) foi um grande homem. Ele era médico, cronista, autor de livros, genealogista, historiador e eu tive o privilégio de me comunicar com o Dr. Napoleão por cerca de três anos. Eu comunicava-me com ele via internet, com textos, questionamentos, via e-mails e documentos anexados, enquanto ele respondia por cartas e outros documentos datilografados assinados por ele e enviados a mim via correio. 

			Tenho cerca de 450 envelopes com cartas contendo assuntos do nosso dia a dia, incluindo causos e crônicas dele, que são relíquias inéditas, escritas pelo ilustre mestre. Naquela época, ele me autorizou a publicar todo esse material, na forma de um livro. Tenho essa autorização comigo, e mesmo assim, eu consegui nova autorização por parte de suas filhas e de sua viúva.

			Realmente, nós tivemos intensas conversas durante anos sobre assuntos diversos, e eu respondia-lhe com fábulas científicas! Ele sempre me dizia: “Prossiga Marcos, pois você está criando interessantes historinhas de bichos, com estilo próprio e na forma de fábulas…”, e eu prossegui com meus parceiros, isto é, utilizando personagens da minha convivência, que são bichos conversadores que contam historinhas verdadeiras e falam por mim (Fábulas científicas / Marcos Aires de Brito - 1. ed. - Curitiba : Appris, 2022).

			Decidi resgatar esse precioso arquivo da minha comunicação com o mestre Napoleão Tavares Neves. Selecionei alguns causos e crônicas das suas cartas para a organização deste livro, como homenagem póstuma ao meu mestre. Acho que assim iremos preservar e divulgar esse tesouro ainda desconhecido pelo grande público e pela nossa família, pois existia o risco de se perder ou de cair no esquecimento. 

			Assim, subscrevo-me,

			Marcos Aires de Brito.

		


		
			
1) “Pau da Bandeira” de Barbalha: um megaevento

			Na verdade, a festa do Pau da Bandeira de Santo Antônio, em Barbalha, é um megaevento que a mídia televisiva espalhou pelos quatro cantos do país e até pelo exterior. Até nos Estados Unidos, os barbalhenses que lá residem, já o viram pela televisão. 

			Com mais de um século de existência, é a maior cena folclórica a céu aberto do Nordeste, com o sagrado e o profano de mãos dadas pelas ruas de Barbalha. Sendo já uma tradição, será difícil discipliná-la, porque o que é tradicional nunca poderá ter limites precisos, nem idade definida. Aconteceu um dia, o povo gostou, foi acontecendo mais vezes e virou tradição! 

			O fato é que no último domingo de maio, todo o Cariri se comprime nas ruas de Barbalha para ver a chegada do “Pau da Bandeira” de Santo Antônio, adentrar a cidade nos ombros empoeirados dos seus devotos. Sim, e tudo isso debaixo de muito ruído, muita música e no meio do povão! 

			Isto é o “Pau da Bandeira” de Santo Antônio que vem crescendo sem limites. 

			Napoleão Tavares Neves.

			Barbalha.

		


		
			
2) Donana da Carnaúba

			Pelo lado da família Pereira, de onde procedemos? Em termos genealógicos, de onde provém a minha avó paterna, Ana Pereira Neves, “Donana”? Mergulhemos um pouco em nosso passado:

			Do século XVIII para o século XIX, apareceu na Fazenda Sabonete, sertões lendários do Pajeú de Flores, um cavaleiro solitário, José Ferreira da Silva, vindo dos lados dos sertões cearenses dos Inhamuns, pedindo vaqueirice. Já trazia o seu cavalo e nunca revelara a ninguém de onde viera, nem por que viera! Era bem apessoado, de cor clara, meio avermelhada. Foi aceito como vaqueiro da Fazenda Sabonete, do fazendeiro José Carlos Rodrigues, revelando-se de tal forma eficiente e bem-procedido, que chegou a casar-se com a filha do fazendeiro, de nome Jacinta Ossélia de Santo Antônio, talvez em homenagem ao padroeiro do lugar, Santo Antônio, exatamente onde hoje fica a cidade de Bom Nome, porta de entrada do Velho Pajeú cortado pelo rio do mesmo nome que leva as águas dos sertões para o rio São Francisco (vide música de Zé Dantas e Luiz Gonzaga). 

			Pois bem, o ditoso casal sertanejo recebeu como presente de núpcias, a lendária Fazenda Carnaúba, hoje às margens do asfalto que demanda Recife. O casal teve dez filhos, entre os quais, eu destacaria, o celebérrimo Simplício Pereira da Silva, homem valente que chegou a receber do governo de Pernambuco, a difícil tarefa de acabar com o célebre coito da Pedra do Reino, tão decantado pelo grande escritor Ariano Suassuna, inclusive em livros e novelas. Falarei disso posteriormente. Vale a pena fazê-lo. 

			Outro filho do casal foi Joaquim Pereira da Silva, que se tornaria conhecido como Joaquim Pereira da Carnaúba, que ficou estabelecido na fazenda de mesmo nome. Esse era homem trabalhador, opinioso e vexado:

			a) Era tão opinioso que certa vez, havendo perdido uma grande roça de milho e já pensando no mês de abril, nunca mais pronunciou o nome do mês, dizendo sempre “vizinho de maio”;

			b) Era tão vexado que certa vez, no incêndio de um seu cercado de capim, enquanto traziam água de um riacho, mijou no incêndio por não ter paciência de esperar pela água;

			Pois bem, Joaquim Pereira da Silva, da Carnaúba, casou-se com Constância Pereira de Sá e foram os pais da nossa “Donana”, Ana Pereira Neves, Mãe Donana, conhecida inicialmente por “Donana da Carnaúba”. Era uma morena bonita, de palestra fluente, genealogista nata que, inicialmente, não foi alfabetizada para não ter como escrever para os futuros namorados, mas alfabetizou-se às escondidas com o tio Jonas Pereira Lins. Donana era de inteligência versátil, social, curiosa. Certa vez, foi, a cavalo, visitar uma prima doente, também Donana Pereira, na Fazenda Baixa Grande e, ali, destacou-se tanto pela conversação, que chamou a atenção de todos, sobretudo do dono da casa, jovem coronel Napoleão Franco da Cruz Neves que, tão logo enviuvara da primeira Donana Pereira, mandou um positivo com um bilhete pedindo “Donana da Carnaúba” em casamento. 

			Pois bem, esta recusou o pedido, inicialmente, mas ponderada pelo irmão caçula, Manoel Pereira Lins, futuro “coronel Né da Carnaúba”, rasgou o bilhete da recusa e aceitou o pedido de casamento. Casaram-se no fim do século XIX e, morando em Jardim, no sítio Massapé, depois de Belo Horizonte, com a construção na nova e aprazível sede, em 1909, tiveram dez filhos, sendo quatro homens e seis mulheres. 

			1) Antônio, casado com Ana Roriz Neves, Naninha;

			2) Joaquim, meu pai, cujo nome foi dado em homenagem a Joaquim da Carnaúba, casado com Maria Tavares Neves, Mariinha;

			3) José, casado com Cremilda Sampaio Neves;

			4) Manoel, casado com Maria Ceilde Novaes Neves;

			5) Constância, homenagem a avó, da Carnaúba, casada com Luiz Ayres de Alencar, em segundas núpcias dele;

			6) Antônia, Touzinha, casada com Alberto de Barros Luz, Senhor da Luz;

			7) Maria, Maricas, casada com seu primo, José Cassiano Pereira Neves, Ioiô;

			8) Francisca, Santinha (moça inteligentíssima), sua avó, casada com Aristides Aires de Alencar, Seu Aires;

			9) Raimunda, Iaiá, casada com Aristides Ancilon Ayres de Alencar;

			10) Beatriz, ainda viva com 101 anos, em Jardim, inupta.

			Fiquemos por aqui para não cansá-lo. Voltaremos ao tema, posteriormente, deixando pausas para perguntas, filhas de possíveis dúvidas. Como “nasci os dentes” ouvindo e vendo tudo isso, basta-me consultar as gavetas da memória, fartas por ter cabeça no 60!

			Cordialmente, abraço-o, velho primo, que sente inapelável necessidade de transmitir o que sabe aos mais jovens para que nada disso se perca na voracidade dos tempos, ciente daquilo de que já nos falava Ruy: “O sabedor não pode, nem deve ser armário de sabedoria armazenada, mas transformador reflexivo de aquisições digeridas.” Napoleão Tavares Neves.

			Barbalha.

		


		
			
3) O Dia do Médico no Hospital São Vicente, de Barbalha

			Vivemos hoje, festivamente, o Dia do Médico: 18 de outubro. Essa comemoração já é uma tradição desde o século XV, portanto, já tendo, no mínimo, 600 anos!

			E é uma grande honra para a classe médica comemorá-la exatamente no dia de São Lucas, o terceiro evangelista da Bíblia. Devo dizer que São Lucas não conviveu com Cristo, mas ouviu testemunhas oculares da sua vida. O seu evangelho foi escrito entre os anos 70 e 90.

			São Lucas era médico, tendo estudado Medicina na Antioquia. Os especialistas nas escrituras sagradas encontram no Evangelho de Lucas resquícios do tecnicismo das escolas médicas da Grécia antiga, enquanto encontram no Evangelho de Mateus muito do teologismo do apóstolo Paulo, na sua conhecida veemência.
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